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ESTUDO SOBRE A ICTIOFAUNA ACOMPANHANTE DA PESCA DO CAMARAO 
SETE-BARBAS (Xyphopenaeu~ k~oye~iJ NAS PROXIMIDADES DA BAIA DE 
SANTOS - sp, I - ASPECTOS QUANTITATIVOS 

Alfredo Martins PAIVA-FILHO & João Marcos Miragaia SCHMIEGELOW* 

Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo (Caixa Postal 9075, 01051 
são Paulo, SP) 

Synopsis 

During the sea-bob shrimp fishery~ a large quantity of miscellaneous fishes are 
caught3 of which the most part was discarded inthe sea. In this paper~ quantitative 
aspects of this bycatch products are analized3 e.g. diversity ofichthyofauna~ catch 
per unit effort and proportions of the sea-bob shrimp versus acompanying fish 
fauna. Sampling has been made from Sept. 1981 to Sept. 1983 at Santos bay~ one of 
the most important fishing area from Brazil. A total of 5583 fishes were collected 
during 28 fishery operations with otter-trawl. 

Descriptors: Bycatch, Shrimp fisheries, Xyphopenae~ ~oy~, Marine fishes, 
Catch composition, Catch/Effort, Santos Bay: SP, Brazi 1. 
Fauna acompanhante, Pesca de camarão, Xyphopenae~ ~oy~, 
Peixes marinhos, Composição da captura, Produção/Esforço, Baía 
de Santos: SP. 

Descritores: 

Introdução 

Na pesca do camarao sete-barbas (Xypho­
penae~ ~oy~J, são capturadas grandes 
quantidades de peixes e estes, na maio­
ria das vezes, são devolvidos mortos ao 
mar por não haver mercado para sua co­
mercialização. 

A nível mundial há um grande interes­
se em se encontrar mecanismos tecnoló­
gicos e econômicos adequados para o apro­
veitamento da fauna de peixes capturada 
pelos barcos camaroneiros (Carranza­
Frazer & Grande, 1982), bem como em se 
tentar conhecer as possíveis alterações 
na cadeia alimentar marinha, devido a 
destruição de peixes jovens. 

Do ponto de vista ecológico, o co­
nhecimento desta fauna e de importância 
fundamental, já que esta pesca de arras­
to, de característica nitidamente preda­
tória, pode ser realizada em areas muito 
procuradas por indivíduos jovens de di­
versas especies de peixes, como o que 

(*) Pós-graduando da área de oceanogra­
fia biológica. 

Pub{. n. 654 do In~~. oQeanog~. da U~p. 

acontece na baía de Santos. O desenvol­
vimento de tecnicas de pesca, pode dimi­
nuir a níveis significativos a captura 
de peixes nestas operações (Sternin & 
Allsopp, 1983). 

A pesca do camarão sete-barbas e rea­
lizada em grande escala no litoral bra­
sileiro, apresentando uma significativa 
importância econômica. Sua pesca no 
litoral de são Paulo, se da principal­
mente numa area compreendida dentro de 
20 milhas da boca da baía de Santos 
(Neiva, 1969). De 1981 a 1983, os bar­
cos pesqueiros de Santos foram os res­
ponsaveis, em media, por 67,3% do de­
sembarque de camarão sete-barbas em to­
do o litoral de são Paulo, sendo sobre­
puj ado apenas pela sardinha (SMdi­
ne{{a b~~~e~~) (Instituto de Pes­
ca, 1981-1983). Isto equivale a uma 
captura media anual, em torno de 5000 
toneladas de camarão sete-barbas. 

O produto da pesca e variado, sendo 
constituído, alem do camarão sete-barbas 
e de outras especies de camarão, por 
peixes como a pescadinha, corvina, goete 
e cação (Neiva, 1969). Calculos globais 
atuais da pesca mostram a proporção em 
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peso camarão/peixe de 1:5 em águas tem­
peradas e 1:10 em águas tropicais 
(Slavin, 1983). 

Embora existam alguns estudos sobre o 
camarão sete-barbas capturado na região 
de Santos (Vieira, 1947; Neiva, 1963, 
1969; Santos et al., 1969, 1971a,b; 
Iwai, 1973), a fauna acompanhante de sua 
pesca ainda não foi analisada e detalha­
mente estudada, o que, em parte, e feito 
neste trabalho. 

Material e lIlétodos 

O material analisado, num total de 
5.583 exemplares, foi obtido com o auxí­
lio do B/Pesq. "Veliger lI" do Instituto 
Oceanográfico da Universidade de são 
Paulo. 

Foram realizadas 56 operações de pes­
ca no período de 10-09-1981 a 
21-09-1983. Estas operações, em numero 
de duas por viagem, ocorreram nas proxi­
midades da baía de Santos, sempre nos 
locais onde a frota comercial da pesca 
do camarão sete-barbas estava atuando, 
utilizando-se para tal, uma rede de 
arrasto tipo "otter-trawl" com malhagem 
de 20 mm entre-nós nas laterais e no 
corpo e 15 mm no saco da rede. 

De todos os dados coletados durante 
cada operação de pesca e em laboratório, 
utilizamos neste primeiro trabalho da 
serie, aqueles referentes a numero de 
especies, numero e peso dos indivíduos 
mais abundantes, peso total da captura 
(incluindo peixes, camarões e outros 
organismos), peso total de peixes e de 
camarões e duração do arrasto. 

A Tabela 1 mostra os dados referentes 
a cada operação de pesca e parte dos da­
dos amostrais. 

Calculou-se a produção por unidade de 
esforço (PUE) utilizando-se o peso total 
da captura obtida, dividido pelo tempo 
de cada arrasto (Tab. 1; Fig. 1). 

Com base nos dados obtidos em cada 
amostra, foi calculado o índice de di­
versidade de Shannon-Wiener utilizan­
do-se o logarítmo natural, sendo a uni­
dade denominada "natural bel" segundo 
Good (1950). Sua variação está repre­
sentada na Figura 2. 

A partir dos dados de peso total dos 
peixes e dos camarões da amostra, cons­
tantes da Tabela 1, foi calculada a por­
centagem do peso dos peixes (Fig. 3). 

A Tabela 2 mostra as especies mais 
freqüentes em numero com respectivos pe­
sos, em valores absolutos e em porcenta-

gem do total capturado. 
A Tabela 3 mostra o numero máximo, 

mínimo e medio de especies de peixes por 
arrasto, alem da relação camarão/peixe 
em seus valores máximo, mínimo e medio. 

Não houve interesse, no momento, em 
se avaliar a significância amostral en­
tre os diferentes arrastos. O objetivo 
do presente trabalho se concentrou tão 
somente na descrição da fauna acompa­
nhante da pesca do camarão sete-barbas. 
Por essa razão, testes amostrais do tipo 
"Wilcoxon matched signed rank test" não 
são ora considerados; sua aplicação, no 
entanto, poderá ser levada em conta em 
próximas contribuições sobre o assunto. 

Resultados e Discussão 

Em 56 arrastos (28 viagens) foi encon­
trado um total de 55 especies de peixes 
compreendidos em 21 famílias, sendo em 
media 10,2 especies por arrasto (Tab. 
3) • 

Segundo Allsopp (1983), a ictiofauna 
acompanhante tropical e composta de 70 a 
200 especies. Em estudo realizado no 
litoral colombiano (Carranza-Fraser & 
Grande, 1982) foi encontrada uma media 
de 18 especies de peixes, por lance. 

Carranza-Fraser & Grande (op. eit.), 
apontam a estação do ano como uma das 
causas responsáveis pela variação da 
captura da ictiofauna acompanhante 
na pesca do camarão. Este mesmo fato 
foi por nós constatato podendo-se no­
tar na Figura 2 uma variação media do 
índice de diversidade da fauna de 
peixes em função da epoca do ano. O 
mesmo padrão de variação de diversida­
de de ictiofauna, apenas com pequena 
defazagem no tempo, foi obtido por 
Paiva Filho (1982), em estudo realiza­
do no estuario de são Vicente, região 
próxima ã baía de Santos. 

Embora sem uma tendência ma~s defi­
nida a produção por unidade de esforço 
(PUE) do total capturado varia em 
função da estação do ano (Fig. 1). 

Analisando-se a quantidade de pes­
cado desembarcado em Santos, (Institu­
to de Pesca, 1981-1983), verifica-se 
a mesma tendência de variação do índi­
ce de diversidade e da produção por 
unidade de esforço, ou seja, ha nítida 
diminuição da produção nos meses frios 
(inverno-primavera). 
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Fig. 3. Porcentagem do peso de peixes em relação ao peso total 
capturado (camarão e peixe). 

A espécie que ocorreu em maior nú­
mero e peso, 19,7% e 26,0% respectiva­
mente, foi Pa~alon~hUhU6 b~a6~~n~~ 
(Maria-Luiza) (Tab. 2). 

As seis espécies que ocorreram em 
maior numero e peso somaram 69,7% e 
58,0%, respectivamente do total ana­
lisado. Destas, cinco espécies ou 
53,3% em peso são de família Sciaenidae 
(64,1% do total de espécies, em peso, 
são Sciaenidae (Tab.2». No litoral 
norte-americano e no Golfo do México, 
num estudo de pellegrin Jr (1983) sobre 
a ictiofauna acompanhante do camarão, 
a fami1ia Sciaenidae foi predominante 
correspondendo a 53,1% e 43,4% em peso, 
respectivamente. 

Segundo Slavin (1983), aproximadamen­
te 50% da fauna acompanhante do camarão 
é constituída por 3 a 5 espécies e 75% 
de 7 a 10 espécies, de modo geral. No 
presente estudo, a marca dos 50% está 

entre 3 a 4 espécies e aproximadamente 
75% corresponde a 7 espécies em peso. 

Dentre as dez espécies mais abundan­
tes, em peso, muitas têm grande impor­
tância ccrnercial como a corvina (M-z~~o­
pogOrU.M 6U!t.YU.~~) e a pescada-foguete 
IMaModon an~ylodon) (Tab. 2). 

A relação entre o camarão sete-bar­
bas e a ictiofauna ~companhante, em 
peso, foi de 1:1,08, embora ocorressem 
grandes variações ao l ongo do ano 
(Tab. 3). 

Existe uma grande variaçao nn volu­
me da pesca acompanhante capturada, 
na pesca mundial (Allsopp, 1983). 

Se tomarmos como significativa a 
relação camarão/ictiofauna acompanhante 
obtida (1:1,08) podemos estimar, sem 
considerar uma pequena porcentagem de 
peixes com tamanho comercializável 
que são vendidos como "mistura", em 
aproximadamente 5000 toneladas de pei-
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Tabela 2. Espécies mais abundantes 

Espécie Famíl ia N W(g) %N %Wt 

Pa'taionc.huILU.6 blLa-6ii.<.e.n.6ü Sciaenidae 1100 17729,5 19,7 26,7 

I~opü thu.6 palLv.<.p.<.nn.<.-6 Sciaenidae 895 49 O 7, 1 16, O 7,4 

Ste.iU6e.1L P'ta-6.<.i.<.e.n.6Ü Sciaenidae 597 4786,2 10,7 7,2 

SteU'<'6 e.1L 'ta.6 tlL.<. 6 e.IL Sciaenidae 462 5 O 51 ,4 8,3 7,6 

Pe.Uona halLlLowelL'<' Clupeidae 446 3107,6 8,0 4,7 

Ilac.lLodon anc.ylodon Sciaenidae 392 2941 ,5 7,0 4,4 

ÁI1c.hoa 6'<'U6eu ~ngraul idae 219 la 2 4,4 3,9 1 ,5 

Seie.ne. 6e.tap.<.nn.<.-6 Carangidae 154 1289,4 2,8 1,9 

HalLe.tlguia c.iupe.oia Clupeidae 152 2869,9 2,7 4,3 

T't.<.c.h'<'uILU-6 .e e p.t UIL U-6 Trichiuridae 127 2753,2 2,3 4, 1 

C h.<.lLo c. UI tlLo do n bie.e.kelL.<.anu6 Clupeidae 99 407,1 1,8 0,6 

M'<'c.lLopogon'<'a.6 6 ulL n.<. e.IL.<. Sciaenidae 97 2826,4 1 ,7 4,2 

POlLüh.thy.6 POlLo6'<'.6-6'<'mu6 Batrachoididae 87 2896,0 1,6 4,3 

Tabela 3. Número médio, mfnimo 

Rel.ções 

Valor.s 

méd lo 

",fn Imo 

mi.l,"o 

e máximo de espécies _ 
por arrasto e proporçao 
média, mfnima e máxima 
do peso total capturado 
de camarão/peixe 

14úmero d. 

espécies/arr.sto Camario/pellU 

10.2 1: 1 .08 

1 : 0.10 

16 1 : 47.50 

xes mortos e jogados ao mar, por ano. 
Isto significa que cerca de 200 tone­
ladas de corvina ou pescada-foguete 
ou mesmo o peixe-espada (T~iehiUhU6 
feptUhU6l (Tab. 2) são capturados nessa 
pesca, sendo a maioria jovens que ain­
da não atingiram a primeira matura-
ção sexual. 

Não podemos deixar de considerar 
que, como estas pescas de camarão 
vêm ocorrendo a dezenas de anos, 
e bem possível que um certo equilíbrio, 
sob o ponto de vista ecologico, já te­
nha sido estabelecido. 

Conclusões 

Os resultados obtidos demonstram 
que: 
1 - A ictiofauna acompanhante ê cons­

tituída por 55 especies; 
2 - Ocorre variação na diversidade 

e densidade (PUE) da ictibfauna 
durante o ano; 

3 - Em media, a relação, em pe so, 
camarão/ictiofauna acompanhante 
e de 1:1,08; 

4 - Anualmente são capturadas aproxima­
damente 5000 toneladas de peixes na 
pesca do camarão sete-barbas sendo 
que a captura de especies que, quan­
do maiores, apresentam valor comer­
cial como a corvina, pescada-fogue­
te e o peixe-espada, está ao redor 
de 200 ton/ano cada. 
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